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Cidade 
CURITIBA/PR

GRAND HOTEL 
RAYON

Data: 25 e 26 julho 
de 2024 
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Abertura do evento e 
recepção às autoridades 
convidadas.
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✓ Agradece a presença de todos
✓ Presta homenagem ao Ricardo Vidinich.

Diretora da 
ANEEL

Sra. Agnes

Diretor da 
ANEEL

Ricardo Tilli

Carolline Cavet
Presidente do 
Conselho de 

Consumidor da 
COPEL

Rosimeire 
Cecília

CONACEN
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✓ Tece considerações sobre a criação da 
Frente Nacional de Consumidores de 
Energia, ressaltando que o objetivo maior é 
trabalhar de forma integrada.

✓Aborda a temática do hidrogênio verde. 
✓ Enfatiza o debate por dentro da conta de 

energia elétrica.
✓Cria o ranking dos congressistas mais ou 

menos amigo do consumidor de energia.

Luis Eduardo Barata Ferreira
Presidente da Frente dos 
Consumidores de Energia

Visão Geral do Setor Elétrico e as prioridades 
do consumidor de energia 
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✓ Prioridades para 2024:
▪ Relatório com as 10 prioridades dos 

consumidores de energia.

▪ Material entregue às principais 
autoridades, imprensa e formadores de 
opinião.

▪ Foco: redução do custo da energia e 
sustentabilidade do setor elétrico.

Luis Eduardo Barata Ferreira
Presidente da Frente dos 
Consumidores de Energia

Visão Geral do Setor Elétrico e as prioridades 
do consumidor de energia 
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✓ Foca na necessidade da Reforma do Setor 
Elétrico.

✓ Reavaliação dos subsídios e gradual 
realocação no Tesouro Nacional.

✓ Arquivamento do PDL 365 e PL 2703:
➢ Decreto se sobrepõe à regulação e 

aumenta tarifa no Norte e Nordeste
➢ Mais uma prorrogação de subsídios 

para Geração Distribuída (GD)
✓ Aprovação do marco do hidrogênio verde 

sem novos subsídios.

Luis Eduardo Barata Ferreira
Presidente da Frente dos 
Consumidores de Energia

Visão Geral do Setor Elétrico e as prioridades 
do consumidor de energia 
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✓ Aprovação do PL das eólicas offshore sem 
novos subsídios. (aprovado com 8 jabutis)

✓ Cumprimento dos contratos do 
Procedimento Competitivo Simplificado-PCS.

✓ Estratégia de resiliência frente às mudanças 
climáticas.

✓ Redução da tarifa de Itaipu.
✓ Evitar novas fontes de gases de efeito estufa
✓ Participação dos consumidores na 

renovação das concessões.

Luis Eduardo Barata Ferreira
Presidente da Frente dos 
Consumidores de Energia

Visão Geral do Setor Elétrico e as prioridades 
do consumidor de energia 
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RICARDO VIDINICH 
KV CONSULTORIA LTDA.

SUBSÍDIOS TARIFÁRIOS

✓Transição Energética justa?
✓Expansão da Geração;
✓Sobrecontratação;
✓Reservatórios;
✓Crises 2001 e 2021;
✓Transmissão;
✓Subsidiômetro Aneel;
✓PL Eólicas Offshore;
✓Consumidor para o quê?;
✓Conclusões.
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SUBSÍDIOS TARIFÁRIOS
✓ Cita estudos da Financial Times Climate Leaders 2022;
✓Despacho Registros de Outorga – DROs da ANEEL;
✓ Autorizações de geração;
✓MP 1212/2024 que prorroga por mais 36 meses a 

entrada em operação de empreendimentos solares e 
eólicos com manutenção de subsídios até 2050, o que 
estima subsídios de 113 bilhões de reais;

✓Necessidade da expansão da geração e da MMGD;
✓ Cita o PDE 2034 sobre energia da MME;
✓Geração expande, mas há sobra de energia;
✓ Cita PDE 2034 sobre CARGA do MME;
✓ Sobrecontratação generalizada;
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SUBSÍDIOS TARIFÁRIOS

✓ As precipitações das chuvas que ajudam reservatórios;
✓ Com a crise de 2001 e o Programa Energia Emergencial;
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SUBSÍDIOS TARIFÁRIOS

✓O MME abriu CP 139/2022 para cancelar todo PCS;
✓ Tece críticas no sentido de que repetimos a história;
✓ PDE de Transmissão do MME;
✓ Cobertura da Intermitência e seu custo coberto pelas 

hidrelétricas;
✓O subsidiômetro para acompanhar a evolução subsídio;
✓Os jabutis presentes no PL 11.247 – Eólicas Offshore e PL 

5932/2023
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SUBSÍDIOS TARIFÁRIOS
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Transição Energética

Concluíram que o foco errado nas reduções % das emissões, o 
movimento de investimento sustentável recompensa principalmente as 

empresas verdes . O incentivo seriam mais eficazes se fossem 
direcionados às empresas marrons. 
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EXPANSÃO DA GERAÇÃO
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EXPANSÃO MMGD
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SOBRECONTRATAÇÃO GENERALIZADA
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SUBSIDIÔMETRO DA ANEEL
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PL 11.247 EÓLICA OFFSHORE
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RICARDO VIDINICH 
KV CONSULTORIA LTDA.

CONCLUSÕES

✓O CONSUMIDOR 
CONTINUA PAGANDO A 
CONTA.

✓EVITAR AUMENTO DE 
SUBSÍDIOS, COMO DAS 
EÓLICAS OFFSHORE E MP 
1212.
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MERCADO LIVRE DE ENERGIA

✓ CCEE criada em 1999, instituição privada e 
sem fins lucrativos, que reúne todas as 
empresas que comercializam energia 
elétrica no Brasil.

✓ Propósito: desenvolvimento mercados de 
energia eficientes, inovadores e 
sustentáveis em benefício da sociedade.

✓ Visão 2030: ser referência mundial na 
operação de mercados de energia 
destacando-se pela excelência, inovação e 
satisfação dos clientes.

GUSTAVO MARTINELLI
Gerência Executiva de 

Regulação e Capacitação da 
CCEE.
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MERCADO LIVRE DE ENERGIA
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MERCADO LIVRE DE ENERGIA
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MERCADO LIVRE DE ENERGIA
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DINÂMICA DO MERCADO 
VOLATILIDADE DOS PREÇOS

✓  No mercado livre, o PLD serve como referência de preços 
da energia nos contratos e é o preço a ser pago/recebido 
na CCEE pela falta/sobra de energia no curtíssimo prazo.

✓O PLD tem uma volatilidade natural, pois sobre a 
influência de chuvas, de níveis dos reservatórios, da carga 
estimada de modo geral.

✓O preço dos contratos bilaterais possuem maior 
correlação com o PLD quanto mais perto for o início de 
suprimentos.
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DINÂMICA DO MERCADO 
VOLATILIDADE DOS PREÇOS
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DINÂMICA DO MERCADO 
VOLATILIDADE DOS PREÇOS
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RESPONSABILIDADE DOS CONSELHEIROS

✓Tarifas;
✓Atendimento ao 

consumidor;
✓Qualidade do fornecimento 

de energia;
✓Demais aspectos 

relacionados à prestação do 
serviço da Distribuidora.

Marco Antônio Biscaia e 
Luiz Eliezer Ferreira

áreas de Governança, 
Risco, Compliance e Gestão 
de Ativos do setor elétrico
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RESPONSABILIDADE DOS CONSELHEIROS

Marco Antônio Biscaia e 
Luiz Eliezer Ferreira

áreas de Governança, 
Risco, Compliance e Gestão 
de Ativos do setor elétrico

✓Analisar, debater e propor 
soluções para assuntos que 
envolvam a coletividade, 
apresentando à Distribuidora 
e acompanhando as 
providências.
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RESPONSABILIDADE DOS CONSELHEIROS

✓Estimular, coordenar, idealizar, realizar...
✓Campanhas sobre o uso da energia elétrica e 

sobre direitos e deveres. 
✓Estimular e cooperar com a Distribuidora em 

programas educativos sobre utilização da 
energia elétrica.

✓Manifestar-se sobre projetos de P&D a 
serem implementados pela Distribuidora.
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RESPONSABILIDADE DOS CONSELHEIROS

✓Elaborar o Regimento Interno.
✓Conhecer e acompanhar a evolução da 

regulação do setor elétrico.
✓Decidir, de forma colegiada, ações a serem 

realizadas. 
✓Contribuir com a elaboração do relatório 

anual.
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RESPONSABILIDADE DOS CONSELHEIROS

✓Representatividade.
✓Influência em Políticas Públicas.
✓Mediação de Conflitos.
✓Educação e Orientação (direitos e deveres).
✓Fiscalização e Transparência.
✓Responsabilidade Social.
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Dinâmica de Grupo

Tema: Qual o principal problema do Setor 
Elétrico?
✓Acessar o QR Code para responder.
✓Trabalho em grupos: cada grupo ficará com 

um tema e responderá:
▪ Qual o papel do conselheiros em relação 

ao tema?
▪ Como pode ajudar na busca de soluções?
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Dinâmica de Grupo
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Dinâmica de Grupo

PROPOSTA DO GRUPO: Legislação ou Regulação
1. Produção de Leis, Decretos e Resoluções
2. Orientação aos membros do Congresso 

Nacional.
3. ANEEL: considerar efetivamente as propostas 

dos Conselhos.
4. Interferência do Poder Legislativo em assuntos 

regulatórios, provocando esvaziamento do 
poder das Agências Reguladoras.
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Apresentação
dos Grupos de 

Trabalho
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Jantar de Confraternização – Santa Felicidade
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Programa Transformação da COPEL

JULIO OMORI
Diretor de Operação 

e Manutenção da 
Copel Distribuição
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Programa Transformação da COPEL
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Programa Transformação da COPEL
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Programa Transformação da COPEL
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Programa Transformação da COPEL
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Programa Transformação da COPEL

BENEFÍCIOS DO PROJETO

347 municípios beneficiados

256 mil consumidores rurais beneficiados

Redução de 23% no DEC Rural dos municípios com mais 
de 50 km implantados

7.357 consumidores migraram para o sistema trifásico
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Programa Transformação da COPEL
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Programa Transformação da COPEL
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Programa Transformação da COPEL
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REDES INTELIGENTES
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REDES INTELIGENTES
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REDES INTELIGENTES
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BENEFÍCIOS ESPERADOS

➢ Identificar qual fase o consumidor está ligado

➢ Identificar falta de alta impedância

➢ Desagregação da carga do consumidor

➢ Avaliação da tensão

➢ Balanço de Energia para combater perdas

➢ Acompanhamento da Geração Distribuída
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RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

MARCO ANTONIO RUCINSKI
Gerente do Departamento de Gestão Imobiliária, Meio Ambiente e Responsabilidade Social
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RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

MARCO ANTONIO RUCINSKI
Gerente do Departamento de Gestão Imobiliária, Meio Ambiente e Responsabilidade Social
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RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL
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RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL
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VISITA AO CENTRO INTEGRADO COPEL
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VISITA AO CENTRO INTEGRADO 
COPEL
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VISITA AO CENTRO INTEGRADO COPEL



INTERNAL

VISITA AO CENTRO 
INTEGRADO COPEL
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CARTA DE CURITIBA

A propalada Transição Energética, conforme tem sido anunciada, traz em seu bojo, vícios que 
podem colocar em xeque o futuro da energia no Brasil, em suas diversas formas.

A começar pelo excesso de subsídios criados e mantidos, que continuam sendo bancados 
pelos consumidores, em sua maioria de menor renda, ao longo do tempo, sem razão de ser. O 
motivo deixou de existir, ou por ter cumprido a sua missão ou pela sua origem, já afastada 
pelo tempo.

Outra abordagem errônea é a afirmação da falta de energia, constantemente anunciada como 
prelúdio para aumento de tarifas. Há anos temos essa afirmação contudo sem se concretizar.
E da mesma importância, tratar de um tema tão importante, estratégico, questão de 
sobrevivência, de competitividade, o deixar de fora o maior interessado, o consumidor.

Destaque de apenas três pontos cruciais que até então norteiam as políticas voltadas ao setor 
energético brasileiro, e que são enfatizadas quando se fala do momento de mudanças.



INTERNAL

CARTA DE CURITIBA

O modelo atual dos Conselhos de Consumidores é reativo dentro da prática de atender as 
reclamações dos consumidores perante a Concessionária, procurando harmonizar as relações, 
mas de forma a revelar fragilidade em seus procedimentos.

Seja em função das limitações por força das normativas advindas da própria Distribuidora, ou 
da ANEEL, mas principalmente por não estar presente em outro ambiente, que dá origem ao 
manancial de coisas boas e de coisas absurdas, digeridas dentro de um ritual limitado.

Nesse cenário, o Encontro de Curitiba, realizado nos dias 24 e 25 de julho de 2024, escancarou 
a necessidade de se transpor os limites até então impostos aos Conselhos, para outro 
ambiente, o legislativo.

A Frente Nacional de Defesa do Consumidor de Energia aponta essa lacuna no alcance dos 
trabalhos dos Conselhos, que não tendo nenhuma participação no processo de criação, 
elaboração e aprovação das normas pertinentes, acaba defendendo o indefensável nas 
relações consumidor-fornecedor, podendo ganhar a pecha de ser parte da estrutura da 
Concessionária.

Várias foram as manifestações dos conselheiros presentes no Encontro, nesse sentido.
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CARTA DE CURITIBA

Um sentimento de proatividade saltou à tona, como uma manifestação de vontade, de 
cumprir efetivamente os seus papéis e contribuindo para a divulgação da realidade, e não da 
ficção de hoje, de uma alienação proposital ou não, dos gestores do setor.
Dessa maneira, os interesses coletivos poderão ser atendidos, com melhores serviços, tarifas 
mais baixas e segurança quanto ao futuro.

O Encontro de Curitiba propõe:

a) a ampliação geográfica das atividades dos conselheiros, de modo a permitir que possam 
agir junto aos representantes dos poderes executivo e legislativo, a nível federal, 
retirando à limitação dos recursos financeiros somente para atuação dentro da área da 
Concessionária, ou em apenas em eventos nacionais organizados pelos Conselhos 
Estaduais;

b) permissão para contratação de consultorias especializadas, técnicas e jurídicas, a fim de       
possibilitar a elaboração de projetos de interesses dos consumidores, para encaminhamento 
às partes interessadas.

26 de julho de 2024.
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26 e 26 de julho de 2024  

Presidente do Conselpa 
Gilmar Ogawa   
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